
Em vias de conclusão a Ponte 
de E m e r g ê n c i a  no 

R i o  P e l o t a s
CORREIO
LAGEANO

CoDforme dados que foram prestados à nossa 
reportagem, está em fase de conclusão a ponte mili­
tar sôbre suporte flutuante no Rio Pelotas, cu­
jas obras estão afetas à várias Unidades Milita­
res de nosso Exército, comandadas pelo insigne 
2 Batalhão Rodoviário - Batalhão Rondon.

Já se acham devidamente concluídas a estra­
da de acesso e o canteiro de serviços, obras es­
sas que demandaram exaustivos esforços dessas 
valorosas Unidades Militares, sendo que a qual­
quer momento já pode ser aberto ao trafego a 
referida ponte de emergência, o que fará com que 
o trânsito entre Si nt a  Caterina e Rio Grande 
do Sul volte à normalidade paulatinamente.

Essa ponte de emergência terá uma capaci­
dade para 15 toneladas inicialmente, servindo ao 
mesmo tempo de teste preliminar para um aumen 
to de tonelagem futura

Dessa forma, o Comando do 2- "Batalhão Ro­
doviário baixará severas instruções aos Jsenhores 
motoristas para que não carreguem os seus veicu 
los à mais do que estipula a capacidade daque­
la ponte de emergêrcia. Assim sendo, o 2' Bata­
lhão Rodoviário fará severa fiscalização para 
constatar se os veículos estão devidamente pesa­
dos, fiscalizando outrossim os manifestos de car­
gas, para que não haja qualquer transgressão às 
suas instruções. Espera assim, o 2- Batalhão Ro­
doviário, a melhor colaboração des senhores mo 
toristas para que facilitem ao máximo esta tarefa, 
cuja medida salutar virá de encontro aos anseios 
da coletividade.

O clichê  fixa a raagestosa Pon te  Eng. Antonio Alves de 
Noronha, obra  magnífica constru ída  pela mão de nossa glorio­
sa E ngenharia  Militar, des tru ída  sob os desígnios da natureza , 

apôs ta n ta  u ti l idade à com unidade brasileira.

Eis como ficou reduzida  a Pon te  Eng. Antonio A lves de 
Noronha, após a avassa ladora  enchen te  do últim o mês de A ' 
gosto. A foto acima foi batida, quando  as águas já  tinham  bai­
xado um  pouco de sua sanguinária  fúria. Daí, poderão os nos­
sos leitores consta ta r  o volume das aguas exis ten tes  naquele 

local, parecendo  a té  um m ar em realidade.
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Sexta feira importante 
rçunião na séde da 

—  SLAN —
Na próxima sexta fei­

ra. dia 3, será realizada 
na séde da Sociedade 
Lageana de Assistência 
aos Necessitados (SL\N), 
uma importante reunião 
de sua diretoria com o 
Rotary Clube de Lages 
Norte e o Dr. Abelardo 
da Costa Arantes, ínte 
gro Juiz de Direito da 
la Vara e de Menores da 
Comarca de Lages.

Nessa importante rcu 
nião, serão debatidos im­
portantes assuntos de in- 
terêsse da coletividade, 
destacando se mais aque­
le relacionado com o a- 
proveitamento de meno­
res para colaborar no 
serviço de trânsito.

Em sua colaboração no 
serviço de trânsito, êsses 
menores ficariam sob di­
reta supervisão do poli­
ciamento que atende ês- 
se setôr, e colaborariam 
de forma mais eficiente 
na parte referente ao 
estacionameuto de *vei 
culos nas ruas ^centrais 
de nossa cidade, fenô­
meno êsse que já vem 
ocorrendo com resulta­
dos satisfatórios em ou 
tros Estados da Federa­
ção.

Conseguimos a p u r  a'r 
que o 2‘ Batalhão Rodo­
viário, briosa Unidade 
Militar de nosso Exérci 
to já doou 50 metros de 
brim caqui para o uni­
forme que serão utiliza­
dos por êsses meninos, 
cuja atitude foi muito 
bem recebida no seio de 
nossa população.

Desta forma, é aguar 
dada com grande entu- 
siamo o resultado dessa 
reunião na séde da SLAN, 
e n t r e  a diretoria da 
me s ma ,  d i r e t o r i a  
do Rotary Clube de La­
ges Norte e o Dr. Abe­
lardo da Costa Arantes.
Iniciada a Sem ana da 

Pátria
Foram iniciados em 

todos os recantos de nos 
sa Pátria, os festejos a- 
lusivos à passagem da 
Semana da Pátria.

Nas várias cidades em 
que o Fogo Simbólico já 
passou, inclusive em La­
ges, essas festividades 
vem adquirindo um cu­
nho civico fóra do co 
mum.

ta la  a visita do Ministro Cariciio 
ie Farias r  Governador 
Celso Ramas à Lages

O clichê fixa o m om ento, em que o Marechal Cordeiro 
de Farias, Ministro Extraord inár io  de Negocios Interiores, era 
cum prim en tado  cord ia lm ente  pelo Prefe ito  Dr. Wolny Dell» 
Rocca, vendo-se ainda no flagran te  o G overnador  Celso Ra­
mos abraçando  o Sr Valdo Costa Avila, o Cel. Samuel 'Au­
gusto Alves Corrêa, C om andan te  do 2‘ Batalhão Rodoviário, 
Dr A belardo da Costa Arantes. Ju iz  de Direito da I a Vara da 
Comarca, D. Daniel Hostim , digno Bispo Diocesano e o De­

putado Federa l  Osny Medeiros Regis.

A objetiva focaliza o Ministro Cordeiro de Farias, após 
o seu desem barque  no Aeroporto Correia Pinto, sendo ladea­
do pelo Cel. Sam uel Augusto  Alves Correia, ilustre  C om an­
dan te  do 2o Batalhão Rodoviário, Prefeito  Dr. Wolny Delia 

Rocca, Assessores !d aquele Ministro e ou tras  autoridades.

Já  no salão de passageiros do Aeroporto Correia Pinto, 
vemos o Ministro Extraord inário  dos Negocios ln terio re  , Ma­
rechal Cordeiro de Farias, quando m antinha  um a im portan te  
conferência com o Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca, Cel. Sa­
muel Augusto Alves Correia, C om andante  do 2" Batalhão Ro­
doviário, Ten. Wilson Silvo, Sub-C om andante  daquelalünidade, 
e ou tras  au toridades visitantes e locais, cujo Ministro veio a 
esta cidade, com a finalidade de coordenar a ação dus órgãos 
federais com respeito  às recen ies  enchentes n u ; nos assolaram
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Cartório Eleitoral da 21a Zona
O Sr Juiz Eleitoral da 21a. Zona - Lages, 
chama a atenção dos eleitores para as 
disposições do novo Código Eleitoral e 
que entrou em vigor a 15 de Agosto
Art. T  - O el?itor que deixar de vo tar  e não se jus tif i­

car perante  o juiz eleitoral a té  30 (trinta) dias após a realiza­
ção da eleição, incorrerá  na m ulta  de 5 (cinco) a 20 (vinte) por 
cento do salário-mínimo da zona de residência, imposta pelo 
juiz eleitoral e cobrada na forma prevista no art. 367.

§ l - - Sem a prova de que votou na última eleição, p a ­
gou a respectiva multa ou de que se justificou devidam ente , 
não poderá o eleitor:

I - inscrever se em concurso ou prova para cargo ou fu n ­
ção pública, investir-se ou em possar-se  nêles;

II • receber vencimentos, rem uneração , salário ou p ro ­
ventos de função ou em prêgo público, autárquico ou para  es­
tatal, bem como fundações governam entais , empresas, in s t i tu ­
tos e sociedades de qua lquer  natureza, m antidas ou subvencio 
nadas pelo govêrno ou que exerçam  serviço público delegado, 
correspondentes ao 6egundo mês subsequentes  da eleição;

III - participar de concorrência pública ou adm inis tra tiva  
da União, dos Estados, dos Territórios, do Distrito Federa l ou 
dos Municípios, ou das respectivas autarquias;

IV - ob ter  em préstim os nas autarquias , sociedades de e- 
conomia mista, caixas econômicas federais, ou estaduais , nos

institutos e caixas de previdência  social, bem  como em q u a l ­
quer  estabelec im ento  de crédito  m antido pelo govêrno, ou de 
cuja adm inis tração êste  participe, e com essas en tidades cele­
brar contratos;

V - o b te r  passaporte  ou carte ira  de identidade;

VI - renovar m atricu la  cm es tabe lec im ento  de ensino ofi­
cial ou fiscalizado pelo govêrno;

VII -  p raticar qua lquer  ato para  o qual se exija quitação 
do serviço militar ou imposto de renda.

§ 2' - Os brasileiros natos ou naturalízadoo, m aiores  de 
18 anos, salvo ou excetuados nos arts. 5‘ e 6' n. I, sem prova 
de es tarem  alistados não poderão p ra ticar  os atos relacionados 
no parágrafo  anterior.

Art. 8' - O brasileiro nato  que não se a lis tar a té  os J9 
anos ou o naturalizado que não se a lis tar a té  um ano depois 
de adquirida  a nacionalidade brasileira, incorrerá  na m ulta  de 
5 (cinco) por cento a 3 (três) salários mínimos v igentes  na zona 
imposta pelo juiz e cobrada  no ato da inscrição eleitoral a t r a ­
vés  de sêlo federal inutilizado no próprio requerim ento .

Congregação das

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Curso de cirurgia ocular na Santa 
Casa de São Paulo

(Serviço do Prof. JACQUES TUPINAMBÁ)
Consultório: Praça João Costa, 10 

Io andar
Lages Santa Catarina

Mais conforto 
e máxima capacidade 
de carga

L/LK/LS1111
Mercedes-Benz
cabina semi-avançada

Êste é o mais moderno veículo de 
transporte de carga fabricado no 
País. Confortável cabina semi-avan­
çada, de largo espaço interno com 
possibilidade de colocação de leito. 
Total facilidade de embarque e de­
sembarque. Ampla capacidade de 
carga, resultante da grande extensão 
do chassi e da favorável distribuição 
do pêso sôbre os eixos. Chassis

com 3 .6 0 0 /4 .2 0 0 /4 .8 3 0  mm de 
distância entre eixos, pára-brisa pa­
norâmico, motor Diesel de 120 HP, 
de fácil acesso, freio-motor, eixo tra­
seiro de grande resistência e tôdas

as características Mercedes-Benz 
de alta qualidade. No serviço con­
tínuo, em curta, média e longa dis­
tâncias, o L/LK /LS 1111 é uma nova 
concepção em transporte.

a maior rêde de Concessionários Diesel do País

i;u
CO REMA - Cia. Revendedora de 

Motores e Automóveis
Rua Manoel Thiago de Castro, 174 — Lages — S. Catarina jj

CONCESSIONÁRIO DA M E R C E D E S -B E N Z DO B R A S IL  S.A. —

mosAâ °v ° ícu Ío s0rM ^ÍLS2m ° plano de estabilização, enquadrados na Portaria 71. oferece 
reduzidas. rcedes com pequena entrada e financiamentos longos, com despesas

Visitem a Corem a, sem compromissos.

Jeová - Lages S. C.
Recebemos a grata vi­

sita do Sr. N. Machado 
Ministro ordenado, das 
Testemunhas de Jeová, 
desta cidade, o qual veio 
nos notificar dos planos 
que estão sendo feitos na 
congregação local, a fim 
de assistir ao congresso 
regional que será reali­
zado na vizinha cidade 
de Blumenau nos dias 
3,4,5 de setembrotde 1965, 
no Grêmio Esportivo O- 
límpico.

Mais de quinze cidades 
serão representadas no 
congresso, onde será a- 
preseutado aos assisten­
tes um programa de edi­
ficação moral e religiosa. 
Visto que as Testemu 
nhas de Jeová tiveram 
um aumento de 15% no 
último ano, uma grande 
necessidade detreinamen 
to dos seus membros, pa­
ra o ministério, visto que 
todos se tomam ministros, 
depois do batismo, é ne­
cessário. No Brasil intei­
ro o alvo de 36.325, tes­
temunhas de Jeová, foi 
alcançado somente em 
Abril, mostrando assim 
que as palavras de Je­
sus, quando a dar frutos, 
e muitos. João; l 5: 8

As mais de 600 Teste­
munhas de Jeová, espa­
lhadas no leste de San­
ta Catarina se farão um 
prazer de receber desta 
assembléia conselhos, 
que serão apresentados 
por Ministros Ordenados 
e q u e  tê m  grande 
experienças na aplica­
ção dos mesmos. E reco 
nhecido que uma organi­
zação religiosa só pode­
rá se manter limpa de 
doenças físicas e morais 
apegando-se aos conse­
lhos bíblicos. Para isto é 
vital o conhecimento da 
Bíblia, não superficial, 
mais profundo, para que 
as pessoas saibam como 
aplicar as suas vidas os 
princípios divinos. Sen­
do, o programa que se 
rá oferecido durante os 
dois dias. e meio será 
proveitoso a todos visto 
que tem sido apresenta­
do em milhares de cir­
cuitos e assembléias pe­
lo mundo. Nosso infor 
mante, o Sr. N. Machado 
mostrou alegria, ao es- 
planar os esforços de to 
das a,s Testemunhas de 
Jeová em fazer planos 
para poder assis.i/ a 
este congresso.

O discurso público se 
rá o climax do congres­
so com o tema::

O *Colapso Moral - O 
que se Pode Fazer Sô 
bre Isto?

Domingo ás 13.00.
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Inaugurada a Casa Para Todos
Acaba de reabrir as 

suas portas, em uma das 
salas da Galeria Dr. A 
cacio, o tradicional esta­
belecimento Casa Para 
Todos, casa especializa­
da em roupas para ho 
mens, mulheres e crian­
ças.

Além de dispor dêsse 
variado sortimento, a 
Casa Para Todos, dis­
põe de um variado es 
toque de tecidos em suas 
mais variadas qualida 
des.

Situada em ampla sa­
la, a tradicional Casa

Para Todos, está apta a 
servir a sua distinta 
clientela, porquanto os 
artigos quq vendem são 
de primeiríssima quali­
dade e de procedência 
das melhores fábricas do 
País.

Afim de que se tenha 
uma idéia das reais van 
tagens que a Casa Para 
Todos oferece a todos 
os seus dignos fregueses, 
a mesma vende os seus 
artigos por preços bas­
tante acessíveis e ao al­
cance de todas as boi 
sas.

Pela primeira vez u m a  
mufcer atravessa o territó­
rio da Groenlândia utilizan 
do para isto trenó e seus 
pés. Myrtle Simpson, de 34

Sociedade Termoelétrica 
de Capivari

N‘ 007/65
Tubarão, 6 de agosto de 19(35
limo. Sr.
Diretor do Jornal Correio Lageano
Lages - SC

Prezado Senhor:

Levo, com prazer, ao conhecimento de V. Sa. 
que, consoante a decisão da assembléia geral ex 
traordinária da SOTELCA, de 1* de abril último, 
tomei posse, na data de 19 de mês findo, no car­
go de Diretor-Comercial desta Sociedade

Atenciosas saudações 
Prof Fernando Marcondes de Mattos

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Indnstziáiios

AGENCIA DE LAJES

A  V  I )  O
1 - Faço saber a quem interessar possa, de 

que esta Agência Jreceberá em sua séde, à Rua 
Hercilio Luz. pelo prazo de 10 (DEZ) dias. pro­
postas para venda a êste Instituto, de terrenos 
situados em zona central, para a construção de 
sua Sede própria, nesta Cidade e que deverão 
obedecer às seguintes características:

a) - Testada minima de 30 metros;
b) • Área minima de 800 m2;
c) - Prazo de opção de 90 dias, no minimo.

2 - Fica esclarecido outrossim de que o Ins 
tituto se reserva o direito de aceitar qualquer 
uma das propostas apresentadas ou rejeitá las to­
das, a seu exclusivo critério.

Lajes, 31 de agosto de 1965

Manoel Batista de Arruda 
Agente

F e s ta  d e  N o s s a  
S e n h o ra  M e n in a

A Associação de Nossa Senhora Menina, da 
Igreja Católica Apóstolica Brasileira, promove, de 
1* a 8 de setembro, conjuntamente com as Come­
morações da Semana da Pátria, no Templo Nacio­
nal de Nossa Cidade, a grandiosa Festa de sua 
excelsa Padroeira.

Convida, outrossim, para a grande solenidade, 
a todos os Fiéis e Devotos da milagrosa Nossa 
Senhora Menina e espera poder contar com o ge­
neroso apôio de todos, para o maior brilhantismo 
possível das homenagens à Virgem Imaculada.

a) Diretoria da Associação de N.S. Menina

Entre as muitas socie­
dades assistenciais exis­
tentes em Lages, existe 
uma denominada «PÃO 
DOS POBRES. DE SAN­
TO ANTONIO» que, além 
do muito que faz pela 
pobreza desta terra, ga­
rante, aos verdadeira­
mente ^necessitados, um 
pão semanalmente distri­
buídos, de maneira que 
pão nosso de cada dia, 
não falte diàriamente na 
mesa de muitos lares po­
bres.

Essa sociedade já pos- 
sue seus estatutos devi­
damente registrados na 
repartição federal com- 
petentej sendo sua atual 
presidente D. Honorina 
Branco do Amaral. Te­
soureira D. Carilde Mi­
randa de Oliveira e "e- 
cretária: Bemardete Kre- 
bs Neves.

Os festeiros eleitos no 
ano passado, deverão 
realizar sua fesrtinha be- 
neficiente dia 4 de se 
tembro ^próximo, sabado, 
nos salões do Clube 14 
de Junho, com desfile de 
Miss Brotinho, são os 
casais Armindo e Edite 
Ranzolin, Euclides e Ana 
Granzotto, Dr. Edison e 
Nair Valente, e finalmen­
te Dr. Elisiário de Ca­
margo Branco e D. Ma­
ria da Gloria.

Reina grande entusias­
mo entre a mocidade la- 
geana, sempre disposta a 
auxiliar os necessitados.

anos de idade, atravessou 
aquele país de leste 
a oeste numa distância de 
Ó40 quilômetros em trinta 
e três dias. Foi acompanha­
da em sua jornada por seu

marido, Hugh Simpson, pro 
fessor da Universidade de 
Glasgow.
O objetivo desta jornada 

foi: estudo dos efeitos do 
cansaço no corpo humano.

Cursos gratuitos por 
correspondência

Português, Corresponden­
te, Taqulgrafia, Espe- 

ranto e Inglês

Acham-se abertas as matri­
culas para os cursos de Por­
tuguês, Correspondente, Ta- 
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins­
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi­
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomas aos 
alunos aprovados em Exame 
Final, também por Correspon­
dência.
Os interessados deverão es­

crever dando nome e ende- 
rêço para a Caixa Postal n' 
8600, São Paulo • SP.

nos moldes do Santa Catarina
No inicio da atual administração estadual, os técni­

cos apontaram como medida de execução de eletrifica­
ção rural, mais viável, o sistema de cooperativismo. A 
partir dessa idéia, a Comissão de Energia Elétrica de San­
ta Catarina desenvolveu estudos e projetos e enfrentou o 
problema com grande impulso. Uma maneira nova do Es­
tado solucionar serviços públicos foi introduzida na vida 
administrativa de Santa Catarina. Não foram poucas as di­
ficuldades que os responsáveis pela execução do Plano 
de Eletrificação Rural do Govêmo Celso Ramos encontra­
ram, mas graças ao dinamismo desses técnicos e a con­
fiança que o cooperativismo conquistou entre o nosso ho­
mem do interior, temos como resultado o sucesso pleno.

Hoje Santa Catarina se coloca como pioneiro entre 
todos os Estados da União, no setor de eletrificação rural 
e embora estejamos ainda cada vez mais aperfeiçoando o 
sistema cooperativo dentro desse setor, já podemos ofere­
cer aos técnicos de outros órgãos vinculados ao mesmo 
problema, algumas cooperativas que funcionam modelar- 
mente.

Recentemente, técnicos da CERNE (Companhia de Ele­
trificação Rural do Nordeste), emprêsa que tomou a res­
ponsabilidade de cumprir um grande plano de expansão 
dos serviços de energia elétrica pelo interior diversos Es­
tados nordestinos, aqui estiveram para observarem como 
funcionam as nossas CER. Encontraram na Cooperativa de 
Eletrificação Rural de Turvo, não só pelo que representa 
como distribuição de energia ao mais recondito interior, 
mas também pela sua organização e eficiência, a Coopera­
tiva de Eletrificação Rural modêlo. Desta cooperativa le­
varam os técnicos da CERNE, que é subsidiária da SUDE­
NE, todo o material necessário para lhes orientar na for­
mação de organismos idênticos nas Ruas áreas de ação, ou 
seja no Norte do Pais. São esses os maiores tributos que 
os nossos homens públicos recebem hoje. Santa Catarina, 
com 65 cooperativas de eletrificação rural, fundadas, está 
em primeiro lugar no País e, não bastasse isso, serve co­
mo modêlo de orientação a ser adotado pelas autoridades 
que desejam enfrentar com seriedade o desenvolvimento da 
eletrificação rural.

Cavale ccmedcr... 
cabrestc curte
Em Amsterdã, Holanda, um cidadão foi multado por 

um policia montada, por ter estacionado o carro em lu­
gar proibido. Como de praxe, naquele país, o infrator de 
ve pagar a multa no ato da ocorrência, E isto deu margem 
ao seguinte fato: na hora em que o motorista multado ia 
efetuar o pagamento, o cavalo do policia abocanhou .a cé­
dula e comeu-a. O policial quis que o motorista efetuas­
se novamente o pagamento e perante a recusa dêste, le­
vou- ao Juiz Distrital. A sentença do juiz foi exemplar. 
“Quando o cavalo do policial come a dinheiro da multa 
paga à vista pelo multado, o repartição governamental 
correspondente deve considerar a multa paga e, portanto, 
o caso encerrado’’.

Gim substitui água em 
fonte ornamental

A procura de promoções para determinados produtos 
ou casas comerciais, leva nos às vêzes a presenciar fatos 
bastaDte pitorescos. Uma famosa joalheria localizada na 
elegante «Quinta Avenida», ia iniciar uma promoção de 
vendas de seus produtos. Entre as novidades a serem lan­
çadas, constava uma fonte luminosa, que jorraria águo pa­
ra chamar a atenção dos transeuntes. Acontece, que neste 
interim, devido à seca que passou a domiDar o Estado de 
Nova York, foi terminantemente proibido o uso do precio­
so líquido com fins decorativos. Os proprietários da joa­
lheria, todavia, não desistiram de seu plano, e ao invés de 
água resolveram utilizar outro liquido. Firmaram acordo 
com um famoso destilador de Gim, e ao invés de água, 
passaram a utilizar 70 litros de gim, bastando para isto, 
comunicar a marca da bebida que substituía a jágua na 
côr e com vantagens para o paladar de muitos.
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Personalidades ilustres esquecidas e 
alianadas da gratidão pública

( XV )
Ao tomarem conheci­

mento desta, muita gente 
irâ estranhar e mesmo 
achar estravagante o as­
sunto que a motivou de 
vêz que a personalidade 
aqui em fóco, pelas suas 
condições de completa 
ignorância, não está con 
córde com o sub titulo 
acima já que no decor­
rer de sua vida terrena 
nunca possuiu ilustração 
alguma e nem sombra de 
la. po s qu^ era uma crea 
t u r a  re:onhecidamente

analfabeta, destituída do 
menor senso de respon­
sabilidade.

Muito embora se trate 
de um ignorante, na ex 
pressão da palavra, re­
vestido das mais exage­
radas condições de hu­
mildade, homem simples, 
de côr, que já fôra es­
cravo, cujos atributos que 
possuia como piestativo 
serviçal o credenciaram 
a sua alforria muito an­
tes de 88, quando da a- 
bolição da escravatura, 
não obstante tornou se

um marginal da vida e 
assim viveu por longos 
anos até que eclipsou se 
com avançada idade. Mes­
mo nestas características 
não está impedido de ser 
lembrado o seu nome e 
os seus feitos e lembra­
do com carinho e a má­
xima admiração se qui 
zermos justificar o por­
quê da inclusão do seu 
nome na órbita da grati 
dão pública, merecedor 
de uma homenagem pois 
que para tanto sobejam 
lhe belas qualidades ao 
par de invulgares mere­
cimentos.

Em toda a parte em

todas as épocas, vivem, 
materialmente, comnosco 
pessoas humildes de piu- 
cárias condições de vida, 
marginais da sociedade, 
que vegetam a sombra 
da caridade pública, sor­
vendo o seu drama inti­
mo em dolorosa e humi­
lhante peregrinação por 
êste vale de lagrimas, ró- 
seo e florido para muitos, 
áspero, duro e amargo 
para outros tantos, mas 
a vida tem muito destes 
percalços e ela continúa 
na sua evolutiva cami 
nhada.

Entre nós tivemos inú­
meros dêsses obscuros
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Concessionário exclusivo:

Agência Planaltina de Veículos S/A.
Avenida Presidente Vargas, 1898 - End.Tel. Planaltina - Fone, 444-Cx. Postal, 333 - LAGES - SC.

marginais que, por esta 
ou aquela circunstância 
e meios como viviam, se 
tornaram tipos vulgares, 
populares que conosco 
se familiarizarem, óra di­
vertindo ou incomodando 
adultos, óra assustando 
ou servindo de inconci- 
entes palhaços a moleca­
gem desenfreada que in­
festa as nossas ruas e 
praças, para gáudio das 
multidões famintas de 
sensações, e indiferentes 
ao doloroso penar de seu 
semelhante, salvo raras 
e honrosas excepções. 
Não fôram poucos os que 
transitaram entre nós no 
decorrer dos anos que 
já se escoaram, muitos 
dos quais, pela vida que 
levaram ou pela maneira 
como se apresentavam 
em público, na realiza­
ção de reais serviços que 
prestaram, conquistaram 
invejável popularidade, 
deixando impressos na 
memória coletiva de uraa 
população inteira, os sul­
cos indestrutíveis da sua 
longa e serviçal peregri­
nação.

Representando a enor­
me classe dessas infelizes 
e vulgares cresturas que, 
no passado viveram a 
vida das ruas, destaca­
mos apenas uma que, pe­
la sua obstinada dedica 
ção em bem servir a to­
dos, sem nenhum interês- 
se pecuniário, o fazia com 
invulgar presteza, pois 
que era esta a sua mar 
cante predileção. De uma 
solicitude à toda a pró 
va o preto

ADÃO ANTUNES, ou 
melhor o tio Adão, ou o 
Adãosinho como era ge­
ralmente conhecido, foi, 
não apenas a primeira 
creatura útil, utilissima 
a nossa terra em época 
remota, mas, possivel­
mente, o único e o mais 
notável servidor do povo, 
pelas muitas maneiras co­
mo o fazia, trazendo ncs 
lábios um permanente 
sorriso de satisfação ao 
dever cumprido.

Continua no próximo 
número

Revista do Sul
Assinaturas com o re­

presentante local, neste 
Jornal.

QUEM NÃO ANUNCIA 
— Se Esconde —

Para seus anúncios procure
CORREIO LA G E A N O  

Rua Mal. Deodoro ,  n° 294
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P re fe itu ra  M u n ic ip a l d e  La jes
Estado de Santa Catarina

PORTARIA
ide 3 de agosto de 1965

0  Prefeito Municipal de La­
ges, no uso de suas atribui­
ções, resolve

DESIGNAR:

Asdrubal Guedes de Souza 
Pinto, Diretor do Ensino, Pa­
drão X, do Quadro Único do 
Município, para enquanto du­
rar o impedimento do respec­
tivo titular sr. Dr. Cláudio 
Ramos Floriani, responder 
pelo expediente da Secreta­
ria.

Prefeitura Municipal de La­
jes, em 3 de agosto de 1965

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

PORTARIA
de 11 de agosto de 1965

O Prefeito Municipal de La­
jes, no uso de suas atribui­
ções atendento a solicitação 
do Excelentíssimo Senhor 
Doutor Juiz Eleitoral da 21a 
Zona, resolve:

Por à d isposição do 
Juízo Eleitoral desta  

cidade
Maria do Patrocínio Cha­

ves de Mattos, Professor Pa­
drão D - Complementari8ta 
do Quadro único do Municí­
pio, da Escola Mista Munici­
pal Desdobrada da Várzea 
desta Cidade, com prejuízo 
no que diz respeito ao § 3‘ 
do art. 199 da Lei n- 71 de 
7 de dezembro de 1949, a con 
tar da presente data.

Prefeitura Municipal de La­
jes, 11 de agosto de 1965

A s8: Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a pre­
sente PORTARIA na Secre­
taria da Prefeitura, em 11 de 
agosto de 1965.

Asdrubal Guedes de Souza 
Pinto

Resp. p/ Secretaria

DECRETO N- 22 
de 18 de agosto de 1965 

Wolny Delia Rocca, Prefei 
to Municipal de Lages, no 
uso de suas atribuições, 

DECRETA
Art. 1' - Fica aprovado o 

loteamento de um terreno fo 
reiro, pertencente aosr. Car­
los Vieira Schmidt, sito no 
Conta Dinheiro, zona B ur­
bana desta cidade, com a 
área superficial de trinta mil 
quatrocentos e três metros 
setenta e sete decimetros e 
cincoenta centímetros qua­
drados (30.403.77.50 m2)

Art. 2• - Do terreno men­
cionado no artigo anterior 
passa ao dominio público 
para abertura de ruas a área 
de nove mil trezentos e trin­
ta e oito metros quadrados 
(9.338,00 m2) e ainda a área 
dos lotes n- 1 da Quadra “C”, 
1-2-7-9 da Quadra ‘‘D" que 
de acordo com a Lei n’ 93 
de 23.8.56, é considerada 
“Area Verde”.

Art. -3- Êste decreto entra­
rá em vigor na data da sua 
publicação, revrgadas as dis 
posições em costrário.

Prefeitura Municipal de La 
ges, em 18 de agosto de 1965

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal 

Registrada e publicada na 
Secretaria da Prefeitura em
18-8-65.

Asdrubal Guedes de Souza 
Pinto

Resp. p/ Secretaria

LEI N- 242
de 17 de agosto de 1965

Concede isenção de Impos­
to de Transmissão Inter Vi­
vos ao Banco do Brasil S.A-, 
para aquisição de terreno 
destinado a sua séde ne6ta 
cidade.

Eu, Wolny Delia Rocca, 
Prefeito Municipal de Lages, 
faço saber a todos os habi­
tantes deste Município, que a 
Câmara Municipal Decretou 
e eu 6anciono a seguinte 

LEI:
Art. 1* Fica concedida 

isenção do Imposto de Trans­
missão Inter-Vivos, para o 
ato de aquisição de terreno 
pelo BANCO DO BRASIL 
S.A., destinado à edificação 
de sua séde nesta cidade.

Curso prático de Avicultura 
por Correspondência

Sabia da existência dêste Curso?

Sabia que êle vem se constituindo num grande in­
centivo e ajuda aos pequenos e grandes criadoies, 
face aos valiosos ensinamentos que presta atra- 
vés de suas lições?
Sabia que a Avicultura cresce a passos largos ofere­
cendo aos criadores lucros bastante compensadores?

Sabia que os alunos têm à sua disposição, antes 
e depois de feito o Curso, um Departamento de Con 
sultas que os ajuda na solução de qualquer problema
que surja no criatório? ^

Sabia que todos os alunos gosam de DESCONTOS 
ESPECIAIS para a aquisição de pintos de um dia 
e qualquer tipo de material avicola?

E ambicioso e busca uma profissão que o torne in­
dependente dentro de pouco tempo? _

Então dirija-se AGORA MESMO a nossa redaçao 
e solicite, sem compromissos, informações sôbre pre­
ços e modalidades de pagamento do referido Curso. 
O jornal está habilitabo também a fazer a sua ma­
tricula e encaminhá-la imediatamente para a Escola.

Art. 2' - Esta Lei entrará 
em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as dis­
posições em contrário.

Prefeitura Municipal de La­
jes, em 17 de agosto de 1965

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a pre­
sente Lei, na Secretaria da 
Prefeitura, em 17-8 65.

Asdrubal Guedes de Souza 
Pinto

Resp. p/Secretaria

PORTARIA
De 11 de dgôsto de 1965

O Prefeito Municipal de 
Lages, no uso de suas atri­
buições,

Resolve

Fazer cessar a contar do 
dia Io do corrente os efeitos 
da Portaria de 1° de março 
de 1962 que colocou a Pro­
fessora Maria do Patrocínio 
( haves de Mattos, Padrão D- 
Complementarista, do Quadro 
Unico Município, à Disposi­
ção do Grupo Escolar São 
José desta Cidade, devendo

assumir 6eu cargo na Escola 
Mista Municipal Desdobrada 
da Várzea.

Prefeitura Municipal de La 
jes, l l  de |agôsto de 1.965

Asa. Wolny Delia Rocca 
Prefeito municipal

Registrada e publicada a 
presente PORTARIA. |na Se 
cretaria da Prefeitura, em 11 
de agôsto de 1965.

Asdrúbal Guedes de Souza 
Pinto

Resp. p/ Secretaria.

Albanez Silva & Cia. Ltda.
=  Rua Cruz e Souza, 560 -  Fone, 477 -  E n i  íe l .  l a c i l  -  Caixa Posta!, 279 :- - - - - -
Lages -  Ja n ta  Catarina

Gêneros alimentícios no varejo e 
atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 

e Venda de Prcdutos Coloniais, 
Mel, Cera, Fumo etc.

Atenção Senhores 
Proprietários de

Micro Trator Tobatta
V. S. poderá comprar agora 

em quatro anos de prazo, 

os implementos para o seu 

TOBATTA, como sejam: 

Pulverizadores, Carretas, Ro- 

çadeiras, Sulcadeiras e to­

dos os outros de uso no 

famoso MICRO-TRATOR 

TOBATTA

Restaurante N A P 0 L 1
— DE —

BENC tC H M ID T

Gostosos pratos à moda da casa - Cosinha de primeira ordem 
Refeições a Ia carte a cargo de cosinheiros competentes

« RESTAURANTE HAFOLI »
O ponto predileto do seu bom paladar 

Rua Marechal Deodoro (Edifício Danúbio Hotel) - Fone, 280
L A G E S —o— Santa Catarina
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BEST - SELLER
(Dalton Luiz Gonçalves)

Florianópolis * Dub linenses • de James Joyce, 
livro famoso, agora em tradução brasileira. Tra­
ta se de uma série de contos em que o autor, com 
seu pincel realista, pinta os tipos e os costumes 
de sua terra,

A Invasão da América Latina - do jorna­
lista norte - americano John Gerassi. Um livro lú­
cido. John Gerassi denuncia o imperialismo Yan­
kee, associado às classes conservadoras de cada 
país Latino Americano, que tenta impedir a efeti­
va emancipação das Nações Latinas. Sucesso de 
livraria nos Estados Unidos, onde os liberais tam 
bém estão contra as práticas colonialistas do 
State. O livro é uma advertência ao Govêrno dos 
Estados Unidos, a fim de não permitir o surgimen 
to de uma nova Cuba no Continente Americano, 
caso o Govêrno Norte-Americano não mude sua 
política, em relação aos paises Latinos. (Editora 
Civilização Brasileira)

Octavio Ianni, autor de Mobilidade Social 
da Raça em Florianópolis, Paulo Singer, Gabriel 
Cohn e Francisco C. Weffort. Quatro valores jo­
vens das ciências Sociais analisam em Política e 
Revolução Social no Bras'1 a situação dos parti­
dos políticos conservadores e as perspectivas da 
esquerda, entre outros ensaios sérios e de rigor 
científico.

História Literária de Eça de Queiroz * Álvaro 
Lins - O famoso estudo do nosso critico concei­
tuado sôbre o grande romancista português é ago­
ra relançado e rubricado pelo autor, (m edição 
igual à primeira, comemorativa do 25° t niversário 
da obra - Edições “0 Cruzeiro”.

Turbilhão - Coelho Neto - Edição comemorativa 
do centeaário de nasciment) d) imortal escritor 
brasileiro. Turbilhão, considerando unanimente um 
dos seus trabalhos mais característicos e mais ex 
pressivos, é, sem dúvida, o maior rtmance daque 
le que foi “O principe dos prosadores brasileiros”,

O Brasil no Espêlho do Mundo - Otto Maria 
Carpeaux - Crônicas, a um tempo internacionais, 
e nacionais que revelam a face do Brasil no con­
texto mundial de nossa época dramática e sofri­
da.

Modernos Ficcionistas Brasileiros * Ado- 
nias Filho - 0 romancista Adonias Filho é tam 
bém um dos críticos literários mais argutos, pro­
fundos e completos de sua geração. Neste livro, 
com segurança, cultura e bom gosto, êle analisa 
alguns dos nossos mais marcantes escritores.

A Vidá de Lima Barreto - de Francisco 
Assis Barbosa - Reconstituição fiel e minuciosa 
da vida daquele que foi, a um só tempo, o mais 
eDgajado e o mais desinteressado dos nossos in­
telectuais.

es-Maleta - de Lúcio Cardoso - O livro de __ 
tréia do escritor Lúcio Cardoso marcou profunda 
mente a literatura brasileira contemporânea e é 
considerado, por muitos críticos, a sua melhor 
obra. Um romance doloroso e forte, que consti- 
tue um verdadeiro épico da terra e dos homens 
sertanejos.

Faleceu conhecido jornalista
Faleceu domingo últi 

mo na cidade de íSão 
Vicente, Estado de São 
Paulo, o conhecido Jorna­
lista Corifeu de Azeve­

do Marques, diretor do 
Grande Jornal F a l a d o  
Tupy e Matutino Tupy, 
e pessoa de larga proje 
ção na radiofonia brasi-

\ % % %

Para a grande paixão, não há perfeição 
Não há forma agradavel, 6Ó serve aquela,.. 
E um buscar incessante, é aflição 
É mistério... obstinação só serve ela...

Quais são seus traços? Alegre?
Sofredora, melancólica, sisuda 
Palradora, esguia, baixa, muda?
Ela não existe, nunca existiu . . .
Na praça, na rua, quem a viu ?

Ninguém a procura la se entregue 
se vai a musa, a poesia é esquecida 
O artista passa, o papel apodrece 
a tinta esmaece, só há enfado, desgraçado 
a caminhar vagabundo... estrada afora.

Lages, Agosto de 1905.
. F. de A. Prado-

leira.)
O seu corpo foi expos 

to à visitação pública no 
Palacio 9 de Julho, on­
de a Assembléia Legisla­
tiva paulista prestou lhe 
as últimas homenagens.

0 seu sepultamento 
deu-se na segunda feira 
para o Cemitério São Pau 
lo, com o acompanha­
mento de um grande nú­
mero de pessoas, inclu­
sive representantes de 
outras emissoras daque­
la capita).

O Jornalista Corifeu 
de Azevedo Marques des 
tacou-se como intransi­
gente defensor da causa 
municipalista, cuja pala­
vra abalizada fazia do 
seu Jornal Falado e Ma­
tutino Tupy um dos mais 
ouvidos programas infor 

|mativos do rádio brasi- 
| leíro.

O G U E I R A
PATENTE FEDERAL N.° 61223
NOGUEIRA é a única máquina 
fabricada no pais que executa com 
perfeição todas as operações indicadas. 
CORTA: cana, capins, ramas, 
raizes e tubérculos.
MOE: em qualquer espessura 
desejada tudo quanto possa servir 
como ração para animais.
Além disto, é a máquina mais 
perfeita para fazer fubá mimoso 
porque não esquenta o produto 
em qualquer das operações.
Funciona com motor elétrico, 
a óleo. gasolina, transmissão, trator, 
roda d água. Geep. etc.
NOGUEIRA possui 5 pontos .
característicos patenteados. 9
Cada ponto reúne uma série 
de vantagens exclusivamente suas.
0  sistema de facas e martqletes 
oscilantes conjugados (objeto principal 
da patente) é o mais importante, 
porque apenas com um motor 
de 3HP a máquina NOGUEIRA lhe dá 
produçáo muito maior do que 
qualquer outra fabricada no pais.

NOGUEIRA possui 
3 tamanhos 
(DPM-1, DPM-2.
D PM -4), para atender 
qualquer necessidade.
Fõrça necessária respectiva 
3H P - 7.5HP e - 10HP, e 
pode ser fornecida 
com gerador 
para luc e fõrça.

M A R C A
R E G IS T R A D A

0^ V?
Se examinar o material, a resistência de tôdas as 
peças e o acabamento, V. S. se certificará de que 
NOGUEIRA é a melhor fábrica de máquinas agrí­
colas da América do Sul.

Garantida por 10 anos, NOGUEIRA custa menos do que qualquer 
outra máquina que sò faz uma operação.

D istribu id o res ern L a g e s
RUA CORONEL CORDOVA, 265

A G E S  -  o -  SANTA CATARINA

©ara suas cargas e enccmendas
Transportadora D  O C E S

Com filiais nas principais cidades do pais —
S e g u ra n ç a  e P o n tu a lid a d e

- Avenida Manchai M a n o  388-fone 380 - Caixa Pastel H -  Lages-S.C.
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Merecido triunfo bugrino frente 
ao Vasco da Gama de Caçador
Defrontaram-se domin-1 Junior, os elencos do G. 

go à tarde no Estádio A. Guarany de nossa ci 
Municipal Vidal Ramos|dade e do Vasco da Ga-

Posto F ox
— DE -

PEDRO VANONI

Gasolina, Oleos, Lubri­
ficação e Lavaçco

Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto - Esquina Emiliano Ramos  -  Fone, 319 

Lages - Santa Catarina

Internacional e Sta. Cruz 
ainda na liderança

Após a realização dos jogos de domingo úl­
tima pelo campeonato estadual, a situação dos clu 
bes concorrentes na 4a zcna, passcu a ser a se 
guinte:

C lassificação

r  Santa Cruz e Internacional 
2' Vasco da Gama 
3. Guarany e Peri Ferroviário 
4’ Nevada

Ataque m ais positivo

1* Guarany 
2' Internacional 
3’ Santa Cruz 
4- Vasco da Gama e Peri 
5’ ivevada

Defesa m enos vasada
1' Internacional 
2' Santa Cruz 

Guarany 
Peri Ferroviário 
Vasco da Gama 

6' Nevada

O.O
4*
5-

5 Dp 
9 pp

10 pp
13 pp

20 gols
16 »
15 »
12 »
9 »

6 gols 
9 »

15 »
16 »
18 »
20 »

ma F. C. de Caçador, em 
cumprimento à mais uma 
rodada do campeonato 
estadual.

Depois de um jogo que 
ofereceu lances dos mais 
eletrizantes, o Guarany 
conquistou um merecido 
triunfo pelo escore de 4 
a 1, vitória esta que o 
reabilitou completamente 
de suas últimas más jor 
nadas na presente com­
petição.

Os tentos do Guarany 
foram anotados por in­
termédio de Chiquinho 1, 
Johan 2, e Aécio, ao pas­
so que Leitão marcou o 
gol de honra dos caça- 
dorenses.

As duas equipes atua­
ram com as seguintes 
constituições: Guarany - 
Henrique, Dante, Zé Otá 
vio e Nadi; Rubens e Car­
los; Chiquinho, Almiran 
te, Aécio, Johan e Pilila.

Vasco da Gama - Nel­
son, Idalino e Dacir; Ra- 
mon, Toaça e Berardi; 
Leitão, Evaldo, Ovidio, 
Paulo e Picolo.

Funcionaram pelo Gua­
rany na regra três os 
seguintes atletas: ürly, 
Gringo, Baiano, Souza e 
Ari.

Como arbitro desta 
contenda funcionou o Sr. 
Simão Rodrigues, da Li­
ga Caçadorense de Fu 
tebol, com uma fraca a- 
tuação.

ATENÇÃO

Santa Cruz e Internacional não
» marcador

Num prélio disputado 
de começo a o fim da 

irefrega, S. Cruz e Inter­
nacional empataram sem 
abertura de contagem, 

icujo cotejo, teve por pal 
Jco a cidade de Canoi 
'nhas, a acolhedora Ca­
pital Mundial do Mate.

Com êste resultado, 
Santa Cruz e Internacio 
nal mantiveram se na 
co liderança da tabela 
com 5 pontos pertidos 
cada um, e com suas 
classificações já asspgu 
radas para os cotejos 
finais do estadual.

Peri ferroviário goleou o Nevada
Sonora goleada inflin- 

giu o Peri Ferroviário 
no último domingo, em 
Mafra, ao vencer com 
grande categoria o Ne 
vada de São Joaquim

pelo escore de 5 a 1, 
fazendo com que o qua­
dro joaquinense fôsse a- 
tirado ainda mais para 
a lanterna.

Tipógrafo precisa-se
Estamos necessitando de um tipógrafo que saiba 

compor e impaginar, portador de bons antecedentes 
disciplinares, para serviço neste jornal.

Inútil se apresentar sem os requisitos acima.

Os interessados devem dirigir-se à redação deste 
bi semanário em seu horário normal de trabalho, para 
melhores iuforinações.

Para os seus serviços 
de impressos em geral

procurem
DE

A PÉROLA 
LAGES.

Ernani Rosa
Cie IE C V IÇ C / P C C f l f l I C N A I f

Técnico em Contabilidade,^
Bacharel em Ciências Contábeis e Atuariais

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais.

Contabilidade — Auditoria — Advocacia
Escritórios:

Rua Pres. Nereu Ramos, 294 - Fone 355
L A J E S  —  SANTA C A TA R IN A

Av. Camões (ao lado do Cine Avenida) Saiiio Coial
L A J E S  —  SANTA C A TA R IN A

Visitem o Museu TH1AG0 DE CASTRO

Recebemos os modelos 1965
do mais resistente carro brasi lei ro!

(provado em 120.048 km de estrada)

SIMCA

DESEMPENHO • CONFÔRTO SEGURANÇA

•  Ignição transistorizada •  Nova fechadura silenciosa -  duplo engate
• Chave única para ignição e trava de câmbio •  Alças de apôio •  Pai- 
nel estofado em novas linhas» Novas combinações de côres-metálicas.

E mais: nos modelos 
Rallye e Présidence
_ dois carburadores
com acionamento su­
cessivo e automático. 
Na Jangada— estofa- 
mentocom nôvo plás­
tico perfurado (maior 
ventilação).

vj

A M  A P  A L
________— A. MACÊDO ---------------

Automóveis Peças e Acessórios
Rua Hercilio Luz s/n - Lages - Sta. Catarina
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6o*. do Estado faz importante 
—  aquisição na F.N.M. —

Rodo Pinho S /A  - Veículos e Máqui­
nas intermediária da operação

Importante aquisição 
acaba de efetuar o Go- 
vêrno do Estado de San­
ta Catarina junto à Fá­
brica Nacional de Moto­
res, cujo negócio foi de­
vidamente encaminhado 
pelo concessionário local, 
a renomada firmo Rodo 
Pinho S/A — Veículos e 
Máquinas, na pessoa do 
seu diretor, Sr. Lugindo 
DalTAsta.

Conforme dados que 
nos foram fornecidos, o 
Govêrno de nosso Esta 
do adquiriu 80 caminhões 
- basculantes. da conhe­
cida e famosa marca 
F.N.M., numa operação 
de grande vulto, e que 
contou no seu ato, em

Florianópolis, com a pre­
sença do Sr. Lugindo 
DalTAsta, laborioso dire­
tor da Rodo Pinho S/A 
e vários diretores daque 
la poderosa industria au­
tomobilística nacional.

Dos 80 basculantes F. 
N.M. adquiridos pelo Go 
vêrno do eminente Go­
vernador Celso Ramos, 
20 foram despachados di­
retamente para Florianó 
polis. Na última segunda 
feira chegaram 30 veícu­
los à nossa cidade, inte­
grantes da referida com 
pra, e endereçados à Ro­
do Pinho S/A, a fim de 
serem devidamente revi­
sados nas oficinas dessa 
conceituada firma lagea-

na.
Os citados veículos já 

foram distribuídos pelo 
Dr. Paulo da Nova, ilus­
tre diretor do Departa­
mento de Estradas de 
Rodagem, que se encon-

Lages em estilo europeu 
no dia 21 de Agosto

Os clichês registram dois flagrantes da 
neve recentemente caida em Leges, e que 
transformaram os telhados das residências e 
campos numa verdadeira paisagem  européia

O fenômeno ocorreu nos dias 20 e 21 de 
Agosto p .p . nos dias que sucederam à ca­
tastrófica enchente que assolou o nosso Mu­
nicípio, causando-nos prejuízos incalculáveis

trava por ocasião da 
chegada das referidas 

j viaturas em Lages, à vá 
rias residências de nosso 

| Estado, como medida de 
1 reaparelhamento de suas 
frotas.

Para os próximos dias, 
é esperada a chegada ao 
nosso Estado das últimas 
30 unidades, e que com 
pletarão assim, esta ex­
pressiva compra do la­
borioso Govêrno esta­
dual junto à Fábrica Na­
cional de Motores.

Trata se portanto de 
uma aquisição da mais 
alta envergadura por par 
te do Executivo catari­
nense. visando dotar con­
venientemente o Depar 
tamento de Estradas de 
Rodagem e suas várias 
residência de veículos de 
indiscutível qualidade e 
produção.

Essa operação bem 
demonstra o desejo do 
Governador catarinense, 
de equipar o DER de 
viaturas capazes de ofe­
recer estradas boas, e 
por oulro lado felicita­
mos a Rodo Pinho S/A. 
na pessoa de seus dire 
tores Srs. Lugindo Dali’ 
Asta e Stefano Paulo 
Tealdi, por essa opera­
ção de monumental vulto

Prontovitfo vários oficiais do 
2* Batalhão Rodoviário

Em recentes decretos assinados pelo Presidente Cas­
telo Branco, na Pasta da Guerra, ao ensejo da passagem 
do Dia do Soldado, foram promovidos vários oficiais do 2’ 
Batalhão Rodoviário - Batalhão Rondon, briosa Unidade 
Militar aqui sediada.

Segundo a lista de promoções, são os seguintes mili­
tares que foram ascendidos dentro das fileiras de nosso 
Exército:

Major Carlos Aloysio Webber, ao posto de Tenente 
Coronel;

Capitão Devanir Pinto, Capitão Alfredo Hemando Pe­
reira Turbay e Capitão Luiz Carlos Correia, ao posto de 
Major;

L Ten. Anibal dos Santos Abreu Junior, 1* Ten. Mau­
rício Lucio Teixeira e 1' Ten. José Maria Cardoso Olsen 
da Veiga, ao posto de Capitão;

2 Ten. Álvaro Nereu Klaus Calazans, 24 Ten. Aderbal 
Varela Neves, 24 Ten. Eraldo de Oliveira Carvalho, 24 Ten. 
Adyr Brandão e 2' Ten. Caetano [Luiz Castro da Silva, ao 
posto de 1‘ Tenente;

Aspirante Valdo Pereira Nunes Junior, ao posto de 2- 
Tenente.

Registrando o acontecimento, destas colunas cumpri­
mentamos êsses bravos oficiais do 24 Batalhão Rodoviário, 
almejando-lhes felicidades em suas carreiras militares.

CORREIO LAGEANO
L 4 G C í í  1 d e  / e t e m h r c  d e  1 9 6 5

Preleitora Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

PORTARIA
de 30 de agosto de 1965

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atri­
buições, e de acordo com o que lhe faculta o artigo 246
do Código Eleitoral, publicado no Diário Oficial em 6/8/65.

RESOLVE

Determinar os locais para afixação dos pai­
néis de propaganda eleitoral dos partidos

Io) PRAÇA JOÀO COSTA - À 2,onm. do alistamento dos 
passeios, nos 2 canteiros laterais, voltados 
para a via pública.

2o) PRAÇA VIDAL RAMOS SÊNIOR - À t,00m. do alinha­
mento do passeio, nos 2 canteiros fronteiros 
ao Banco do Brasil voltados para a via pú­
blica.

3o) PRAÇA JOÃO RIBEIRO - A 3,50m. do alinhamento Tdo 
canteiro, nos 2 canteiros, voltados ipara a 
rua Presidente Nereu Ramos.

4o) PRAÇA LEOBERTO LEAL - À l,00m. do alinhamento 
do canteiro, no ângulo formado pela con­
fluência das ruas Ruy Barbosa — Lauro 
Müller.

5°) PRAÇA JOCA NEVES - A l,00m. do alinhamento pre­
dial, no prolongamento da rua Octacilio Costa 
e em ângulo de 45° na confluência das ruas 
Tiago de Castro - Afonso Ribeiro.

6o) LARGO DO CEMITÉRIO - Sôbre o barranco, ao longo 
do prolongamento da av. Mal. Floriano.

7o) LARGO SÃO JUDAS -  À 5,00m. do alinhamento da fa­
chada lateral da Igreja de São Judas Tadeu.

8o) PRAÇA DO AEROPORTO - Ao longo do eixo do can- 
,  teiro, com vista para ambos os lados.
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9o) LARGO ESTÁDIO MUNICIPAL - À 1,00 do alinhamen­
to do muro do Estádio na parte voltada pa­
ra o play-ground.

10°) CORAL^- ENTRONCAMENTO D. PEDRO II COM A 
AVENIDA Io DE MAIO - No eixo do futuro canteiro cen ­

tral do novo calçamento.

11*) PRAÇA BANDEIRANTES - Ao longo do talu le. na 
sua parte superior, de frente para a Av. 
Marechal Floriano.

FIXAR, para cada Partido, as dimensões máximas dos 
referidos Painéis em: 2.40m. de comprimento por l,60m. de 
altura, sendo a distância máxima do sólo de 0,90m.

Prefeitura Municipal de Lages, em 30 de agõ9to de 1935

Wolny Delia Rocca 
Prefeito MunicipalJ
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